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Abstract 

A bacia hidrográfica é formada por uma região de drenagem 
de um rio e seus afluentes, suas características 
geomorfológicas influenciam no comportamento 
hidrológico e ambiental do local que está localizada, sendo 
associadas a parâmetros físicos obtidos pela caracterização 
morfométrica de bacias hidrográficas. A caracterização 
morfométrica expressa a relação solo-superfície de uma 
região hidrográfica, leva em consideração o relevo, rede de 
drenagem e processos ambientais que permitem analisar as 
características geomorfológicas da região. Com base no 
exposto o objetivo com este trabalho foi realizar a 
caracterização morfométrica da bacia hidrográfica do Rio 
dos Patos, Goiás, utilizando a base cartográfica do estado de 
Goiás na escala 1:250.000, sendo calculado o coeficiente de 
compacidade, fator de forma, densidade de drenagem, 

índice de circularidade, declividade média da bacia, área e perímetro de drenagem, e a ordem dos cursos 
d’água, utilizando o sistema de informação geográficas (SIG) como auxilio do software ArcGis. A bacia 
hidrográfica do Rio dos Patos possui formato alongado e não susceptível a enchentes em condições 
normais de precipitações. 
 
Resumo 

The hydrographic basin is formed by a drainage region of a river and its tributaries, its 

geomorphological characteristics influence the hydrological and environmental behavior of the site that 

is located, being associated with physical parameters obtained by the morphometric characterization of 

hydrographic basins. The morphometric characterization expressed to the soil-surface relation of a 

hydrographic region, takes into account the relief, drainage network and environmental processes that 

allow to analyze the geomorphological characteristics of the region. Based on the above, the objective of 

this work was to perform the morphometric characterization of the Rio dos Patos basin, Goiás, using the 

cartographic base of the state of Goiás in the scale 1: 250000, being calculated the coefficient of 

compactness, shape factor, density drainage area, circularity index, mean slope of the basin, area and 

perimeter of drainage, and the order of watercourses, using the geographic information system (GIS) as 

an aid to ArcGis software. The water catchment area of the Rio dos Patos is elongated and not susceptible 

to flooding under normal rainfall conditions. 
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INTRODUÇÃO 

As bacias hidrográficas são definidas como 

regiões de drenagens de rios principais e seus 

afluentes, formam uma área de captação natural da 

água precipitada, que em contato com as águas 

subterrâneas, converge para um único ponto de 

saída, o exutório (MOTA et al., 2017). Elas passam 

por um processo físico de formação, onde a forma 

e o relevo do local podem provocar sedimentação 

e influenciar a quantidade de água produzida 

(CARDOSO et al., 2006; TONELLO et al., 2006). 

Com isso, as características 

geomorfológicas e o tipo da cobertura vegetal 

influenciam no comportamento hidrológico de 

uma bacia hidrográfica, ou seja, na ocorrência, 

distribuição e movimentação da água, por isso se 

torna necessário informações como área, relevo, 

solo, drenagem, entre outras, obtidas a partir de 

mapas, fotografias aéreas, imagens de satélite, 

levantamentos topográficos, entre outras técnicas 

que podem facilitar o estudo da dinâmica 

ambiental destes locais (LIMA et al, 1986; TUCCI 

et al., 2003). 

Essas informações são conhecidas como 

parâmetros morfométrico, e estão relacionados 

com estudos de parâmetros físicos de uma bacia 

hidrográfica devido aos fenômenos hidrológicos 

ou ambientais em que ela é submetida. A partir do 

estudo morfométrico é possível conhecer o 

formato da bacia, indicar características 

geométricas, da rede de drenagem e de relevo 

(GARBRECHT et al, 1999; GOBBI et al, 2008). 

Para tais estudos, tem-se utilizado modelos 

digitais de elevação (MDE) e as técnicas de 

geoprocessamento no mapeamento, delimitação e 

representações geomorfológicas das bacias 

hidrográficas (MOTA et al., 2017).  Os MDEs 

consistem na representação matemática e 

computacional da distribuição espacial de dados 

altimétricos na superfície terrestre, e vêm sendo 

utilizados em diversos estudos relacionados aos 

recursos hídricos, sejam no delineamento de redes 

de drenagem, na determinação dos limites de 

bacias hidrográficas, nos cálculos de declividade, 

altitudes, entre outros (TORRES et al., 2006; 

TEIXEIRA et al., 2018), 

Ou seja, a partir da caracterização 

morfométrica de uma bacia hidrográfica pode-se 

tomar conhecimento sobre elaboração de um 

plano de ação para a mesma, levantando problemas 

que nela residem, identificando conflitos para 

poder buscar soluções e recomendações para 

recuperar o meio ambiente, de forma que possa 

organizar uma gestão integral dos recursos 

naturais, permitindo a execução de manejos para 

uma boa preservação, principalmente da água 

(BENTES-GAMA, 2010). 

Com base no exposto, o objetivo com este 

trabalho foi realizar a caracterização morfométrica 

da bacia hidrográfica do Rio dos Patos de forma a 

entendermos o comportamento da bacia de 

drenagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EM 

ESTUDO 

O estudo foi realizado na bacia hidrográfica 

Rio dos Patos, Go, sua nascente é no município de 

Pirenópolis, que deságua no Rio Maranhão, com 

latitudes 14º50’30”S e longitudes 48°40’00”W 
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(Figura 1).. Está inserida na área de drenagem do 

Alto Tocantins até a confluência do Rio Preto. 

Banha a região de Goianésia-Go, apresentando 

precipitação pluvial média de 1.600 mm anuais, as 

temperaturas médias variam de 22° a 25ºC, o clima 

da região é tropical úmido (BRASIL e 

CARVALHO 1998). 

 

 
Figura 1. Mapa de localização da bacia hidrográfica do Rio Dos Patos, GO. 

 

CARACTERIZAÇÃO MORFOMÉTRICA 

DA BACIA HIDROGRÁFICA  

A delimitação da área da bacia hidrográfica 

e características físicas foram realizadas a partir da 

aquisição de imagens SRTM (Shutle Radar 

Topography Mission) com 30 metros de resolução 

espacial e auxílio dp software de sistemas de 

informações geográficas ArcMap 10.2. As variáveis 

geométricas analisadas foram: índice de 

compacidade (Kc); fator de forma (F); índice de 

circularidade (ke); densidade da drenagem (Dd); 

área da bacia (A); perímetro (P); declividade média 

(D); ordem dos cursos d’água, conforme a 

metodologia proposta por Cardoso et al (2006). 

 

COEFICIENTE DE COMPACIDADE 

O coeficiente de compacidade (Kc) 

estabelece a relação entre o perímetro da bacia e a 

circunferência de um círculo de área igual à da 

bacia, ou seja, é a relação da forma da bacia com 

um círculo, ambos em km. Quanto mais irregular a 

bacia for, será maior o (Kc), pois quanto mais o 

coeficiente se aproximar de 1,0, maior será chances 

de enchentes da bacia. O valor adimensional desse 

coeficiente será de acordo com a forma da bacia. 

Um índice mínimo (1,0) do coeficiente 

representará uma bacia circular, e uma bacia 

alongada o valor é superior a 1,0. Sendo assim, 

quando o Kc de uma bacia se aproximar da 
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unidade sua propensão a cheias será maior 

(VILLELA; MATTOS; 1975). O índice de 

compacidade foi calculado por essa fórmula, sendo 

que: Kc é o coeficiente de compacidade 

(adimensional), P é o perímetro (m) e A é a área de 

drenagem (m²). 

𝐾𝐶 = 0,28 
𝑃

√𝐴
 

FATOR DE FORMA 

O fator de forma é definido pelo tempo de 

concentração da água na bacia hidrográfica após 

uma precipitação, sendo que quanto maior a 

concentração, menor a chance de vazão de 

enchente (CARDOSO et al, 2006). A chance de 

uma inundação será maior quando o fator de forma 

for mais próximo de (1,0) ou seja, mais próximo da 

forma circular (CHRISTOFOLETTI, 1980). A 

fórmula para calcular o fator de forma é a seguinte, 

sendo que F é o fator de forma (adimensional),  A 

é a área de drenagem (m2) e  L é o comprimento 

do eixo da bacia (m). 

𝐹 =  
𝐴

𝐿2
 

ÍNDICE DE CIRCULARIDADE 

O índice de circularidade é relacionado 

entre a área da bacia e a área do círculo do mesmo 

parâmetro, ambos em km², com o valor máximo 

de 1,0. Quando o valor do índice de circularidade 

for maior e se aproximar de (1,0) a bacia terá maior 

suscetibilidade a enchentes, já que esse valor 

corresponde à forma circular. E se o valor se 

distanciar a mesma terá formato alongado, com 

chances menores às cheias (CHRISTOFOLETTI 

1980). A fórmula para calcular é a seguinte, sendo 

que Ke é o índice de circularidade, e A é a área de 

drenagem (m2) e P é o perímetro (m). 

𝐾𝑒 =  
𝐴 × 4𝜋

𝑝2
 

DENSIDADE DA DRENAGEM 

A densidade de drenagem vai indicar maior 

ou menor velocidade com que a água deixa a bacia. 

Vai correlacionar o comprimento dos canais de 

escoamento com a área da bacia de drenagem, ou 

seja, vai dizer o quanto a bacia é eficiente em sua 

drenagem, relacionando os canais de escoamento e 

área total da bacia (HORTON 1945). A  equação é 

a seguinte, sendo que: Dd é a densidade de 

drenagem em km/km2, Lt é o comprimento total 

de todos os canais em km, e  A é a Área da bacia 

em km2.  

𝐷𝑑 =  
𝐿𝑡

𝐴
 

ÁREA E PERÍMETRO DA BACIA 

A área e o perímetro da bacia foram 

calculados a partir das coordenadas UTM, Fuso 

22S e auxílio do ArcMap 10.1 com a função 

Calculate Geometry. A área da bacia hidrográfica é 

um conjunto do sistema fluvial, de plano 

horizontal e possui toda área drenada 

(CHRISTOFOLETTI 1980). O comprimento da 

linha imaginária ao longo do curso d’água é o que 

determina o perímetro da bacia hidrográfica 

(SMITH 1950). 

 

ORDEM DOS CURSOS D’ÁGUA 

As ordens dos cursos são classificadas em 

canais, onde uma linha de água sem tributários é 

considerada 1ª ordem. Os de 2ª ordem são quando 

duas linhas de água da primeira ordem se juntam, 

formando um rio com afluentes de 1ª ordem, e 

assim sucessivamente, gerando canais de 3ª, 4ª 

ordem (SILVEIRA, 2001). 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para caracterização da bacia utilizou-se 

parâmetros morfométricos, apresentados na 

Tabela 1.  

 

 

Tabela 1. Resultados da caracterização morfometrica da bacia hidrográfica do Rio dos Patos, Go. 

Parâmetros morfométricos Resultados 

Área de drenagem (A) (km²) 2280,69 

Perímetro (P) (km) 274,42 

Comprimento do eixo da bacia (L) (km) 101,36 

Comprimento total dos leitos (Lt) (km) 1769,97 

Coeficiente de compacidade (Ke) 1,61 

Fator de Forma (F) 0,22 

Densidade da drenagem (Dd) 0,78 

Índice de circularidade (IC) 0,38 

Ordem da bacia 6ª Ordem 

Possivelmente a bacia hidrográfica em 

estudo possui características que a tornam pouco 

susceptível a enchentes e inundações em condições 

normais de precipitações. Corroborando com os 

resultados Cardoso et al., (2006) que definem que 

os principais fatores associados ao risco de 

inundações são o coeficiente de compacidade 

próximo a 1,0 e o tempo que a água ficará 

concentrada na bacia hidrográfica após uma 

precipitação, sendo este tempo definido pelo fator 

de forma. 

A área deste estudo apresentou dimensões 

semelhantes com Alves et al., (2016) que também 

realizaram caracterização morfométrica em uma 

bacia hidrográfica, com coeficiente de 

compacidade (1,553), fator de forma (0,23), índice 

de circularidade (0,41), caracterizando a bacia do 

Ribeirão das Abóboras em Rio Verde – GO, como 

pouco susceptível a enchentes. 

Reis et al., (2017) ao caracterizarem a bacia 

do Rio Guaxindiba – RJ, também identificaram 

forma alongada na sua área de estudo devido 

apresentar variáveis com valores com coeficiente 

de compacidade igual a 2,7542, fator de forma de 

0,2123 e índice de circularidade de 0,1299, por isso 

a bacia foi classificada como menos suscetível. 

Na bacia hidrográfica de Igarapé da Prata, 

Rodrigues et al (2016) constataram baixo risco a 

enchentes e topografia favorável ao escoamento 

superficial, devido ao seu coeficiente de 

compacidade apresentar o valor consideravelmente 

afastado da unidade (1,829) e seu fator de forma 

0,356) e índice de circularidade (0,294) 

apresentarem valores baixos. 

A densidade de drenagem da bacia 

hidrográfica do Rio dos Patos foi igual a 0,78 

km/km². Beltrame (1994) sugeriu uma 

classificação em faixas para a densidade de 

drenagem como mostra a Tabela 2.  



Pereira et al - Ipê Agronomic Journal – V.3 N.1  – (2019) 5 – 13 
 

 

10 

  

Tabela 2. Classificação da densidade de drenagem (Dd). 

Dd (km/km²) Denominação 

<0,50 Baixa 

0,50 - 2,00 Mediana 

2,01 - 3,50 Alta 

> 3,50 Muito alta 

 

É possível observar a partir da classificação 

de Beltrame (1994) que a densidade de drenagem 

da bacia em questão indica que a forma da bacia 

hidrográfica possui mediana capacidade de 

drenagem, o que pode estar associado às 

características do relevo em que o local está 

inserido, influenciando de maneira significativa na 

eficiência da drenagem da água. 

Ribeiro et al., (2015) caracterizaram a bacia 

do Igarapé do Una - MG também apresentou faixa 

de densidade de drenagem mediana segundo a 

classificação de Beltrame (1994) por apresentar 

valor de 0,94 Km/Km² o que é reflexo de um 

relevo plano, com alta permeabilidade do solo, que 

permite rapidez de infiltração de água.  

Diferente da bacia em estudo Oliveira et al 

(2010) ao analisar a rede de drenagem da bacia 

hidrográfica do Ribeirão Salobra – MS, obtiveram 

valor de 0,30 Km/Km² o que apresentou baixa 

densidade de drenagem, porém indica área 

permeável e de relevo plano e suave. 

Na bacia hidrográfica do Rio Debossan, 

Nova Friburgo – RJ, a densidade de drenagem 

encontrada foi de 2,35km/km², apresentando alta 

densidade de drenagem devida profunda 

dissecação fluvial e perenidade em função da 

pluviosidade elevada (CARDOSO et al., 2006). 

O coeficiente de compacidade (Kc) de 1,61 

e fator de forma (F) 0,22 caracterizou a bacia 

hidrográfica do Rio dos Patos como alongada e 

sem grandes riscos de enchentes, pois quanto mais 

próximo da unidade (K=1) for este coeficiente, 

mais a bacia se assemelha a um círculo (Tabela 3 e 

4). 

 

Tabela 3. Classificação do coeficiente de compacidade (Kc). 

Coeficiente de compacidade (Kc) Denominação 

1,00 – 1,25 Alta propensão a grandes enchentes 

1,25 – 1,50 Mediana a grandes enchentes 

> 1,50 Não sujeita a grandes enchentes 

Tonello et al., (2006) calcularam o 

parâmetro do coeficiente de compacidade da bacia 

hidrográfica da Cachoeira das Pombas, localizada 

no Município de Guanhães – MG, com isso a bacia 

em estudo houve semelhança com esta, pelo fato 

de o coeficiente de compacidade apresentar o valor 

afastado da unidade (1,575), apresentar o valor 

tendo uma indicação de que a bacia não possui 

forma circular, com uma tendência de forma 

alongada. 
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Fato semelhante ocorreu com Salles (2010) 

ao fazer análise morfométrica da bacia hidrográfica 

do Rio São João – MG, o coeficiente de 

compacidade foi de 1,72, valor afastado da unidade 

e mostra-se não sujeita a grandes enchentes. 

Santos et al (2012) analisaram a 

morfometria das sub-bacias hidrográficas Perdizes 

e Fojo, Campos do Jordão –SP, e a bacia em estudo 

t semelhança com ambas, já que respectivamente 

os fatores de forma foram F= 0,27 e F = 0,29, e 

indicaram que estas sub-bacias, não são suscetíveis 

a enchentes, devido não possuir forma circular.  

 

Tabela 4. Classificação do Fator de Forma (F). 

Fator de forma (F) Denominação 

<0,50 Não sujeito a enchentes 

0,50 - 0,75 Tendência mediana a enchentes 

0,75 - 1,00 Sujeita a enchentes 

Para corroborar com os resultados do Kc e 

F, o índice de circularidade (Ke) encontrado foi de 

0,38, enfatizando que a bacia hidrográfica do Rio 

dos Patos possui forma alongada e facilita o 

processo de escoamento da água. Segundo 

Schumm (1956), índice de circularidade maior que 

0,51 mostra que a bacia tende a ser mais circular, 

favorecendo os processos de inundação, e valores 

menores que 0,51 sugerem que a bacia tende a ser 

mais alongada, o que contribui para o processo de 

escoamento. 

Reis et al., (2017) apresentaram uma 

caracterização morfométrica da bacia do Rio 

Guaxindiba, São Francisco de Itabopoama – RJ, 

onde o índice de circularidade foi de 0,1299, 

podendo apresentar forma alongada, contribuindo 

para o processo de escoamento, fato semelhante 

ocorreu com a bacia em estudo. 

Por fim, realizando o resultado da ordem 

dos cursos de água, a bacia em estudo foi 

classificada como de 6º ordem. Conforme Tucci 

(2001), a ordem dos cursos d´água representa o 

grau de ramificação do sistema de drenagem da 

bacia, o que torna a bacia hidrográfica do Rio dos 

Patos GO, muito ramificada reforçando sua boa 

drenagem.  

Rodrigues et al., (2016) ao caracterizar a 

bacia hidrográfica de Igarapé da Prata - MG, teve 

resultado da ordem dos cursos de água, onde a 

bacia foi classificada 3º ordem, indicando que o 

sistema de drenagem da bacia é pouco ramificado. 

 

CONCLUSÕES 

As variáveis morfométricas analisadas 

indicam que a bacia hidrográfica do rio dos patos 

possui forma mais alongada, o que a torna pouco 

susceptível a enchentes e inundações em condições 

normais de precipitações.  

A densidade de drenagem indica que a 

bacia em estudo possui mediana capacidade de 

drenagem e possui sistema de drenagem bem 

ramificado. 

A caracterização morfométrica da bacia 

hidrográfica do Rio dos Patos, GO permite o 
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melhor gerenciamento e aproveitamento dos 

recursos naturais relacionados aos recursos 

hídricos. 
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